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Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos
Editor de liLEC'1"'RIC'IDAI)E

Engenharia de Decisão
Pela primeira \ er. na longa hixtóna da

actl\ idade exercida nesta rev i-ta, prov oquci
qum/c dias de atra-o na -ua vafda. Tanto
quanto pressiruo. Eque IU I re-ponsabrli/ado
pela tarefa de a\ aliar 0\ recursos humano-
docente-, da Faculdade de Ciência, Soei.ri-
e Humanas da Unix er-idade Nov a de Lisboa
e. quando o planeamento prex la J vua
conclusão em trê-, me-c-, no máximo. as
circun-tâncias prolongaram o pruzo para um
limite que me parecia devavtrovo. vc
ultrapav.asse o inicio do 2° semestre lectivo
de 1999/')000 todo () enorme evforço
efectuado rev elar-se-ia mutil: 0\ docentes
iriam rebelar-se contra quem me mcurnbru a
tarefa e. obx iarnente. tudo recairia sobre
mi 111, inclui ndo a devas-a no-, jornais diános,
que despertana o apetite YOraL das sanguev-
\uga\ televiviv as (dlta~ de informação).

Est.i explicado. Tudo r-to levou-me a ta/er
parar o meu mundo no tempo, durante a\ duas
primeiras semanas do mês de Fevereiro. Não
acompanhei a Liberta nos SCU\ jogos de sexta-
-feira à noite nem ulnme: a tradução de um
livro que havia prorneudo satisfazere também
não preparei os artigos para pubhcação ne-ta
edição. Fiquei completamente absorvido na
análise do) dados recolhidos numa complexa
evolução estrutural, com um quarto de século
em crescimento desordenado. como se pouco
ex ist: \Se na sociedade Interactuante que
merecesse onentar-lhe o desenvolvimento.
Qual criança que se faL adulta sem dar por

rccur-ov humano- docente, numa Faculdade,
com base no pnncípro da equivalência a
tempo mtcrro de drwerue- e docentes, e
relacionar 0\ rC\pCLlI\O\ resultado, com ()
calculo mim-renal a partir do modelo dos
estudantes dcvva f-aculdade c O~ racios-
-padrâo do\ \eu'\ dl\ er\o\ CUf\O\ (de hcencia-
tura, pov-hccru i.nura c mestrado), Daí
extrafrurn-,e ()~ desvios docentes (entre os
actuai- e os ncccv.anov). alo, margens
docentes (entre ()\ prevr-to- orçarncrualmcnte

.e ()\ necev.anos para curnpnr 0\ racrox-
-padrão de todos os curvov) c. por 11m, 0\
saldos docentes (entre 0\ actualmente
ex r-terue-, e 0\ orçarncntadov) que se preten-
dra avaliar, a partida. para demonstrar os
dcvequillbrios dcpartamentaiv, confirmar
quem vive folgadamente e quem sofre d\

sobrecargas dos evlorços dr-ccruc-
POIS bem, que tcra a rcv Ista ELEC-

TRICIDADE a ver com I\to para alem da
sua dificultada edição nevtc mês de

,
Fevereiro? E que a oportunidade mostrou-
-me como podem conv iver, harmorno-amcruc,
0\ espírnov de "tecnólogos". com 0\ C\ptrltO\
de "humam-ruv", de-de que vc empenhem
todos num projecto comum. E que nquc/a dai
advém' Pela multiplicidade de pontos de vl\ta
convergentes, embora distintov, Direi: COITI-

plernentares. Quando a complementaridade -c
unifica, emerge o valor acrescentado da acção
visrérnica. Como aconteceu no relendo caso.

Na verdade, () âmbito geral da Engenharia
Sistémica revela a emergente Engenharia de
Decisão como consequência Irutuova. Daí
que constate, na prática, a veracidade da
conclusão extraída no final da\ rcflcxõc-
sobre O Engenheiro e o Tempo, publicada-
na edição de Julho-Agosto 199<,)(p. 177-
185): "Enlão I na civilização pós-industrial
do século XX I J, () Engenheiro tcra tempo
para voltar a ser também filó-oto" (tal como
agora, mas sem tempo dixponível).

O referido estudo permitiu reacender o
fulgor, que ja me animou, de construir uma
"universidade nova", com interacção "natu-
ral" das di versas formações profissionais,
longe (bastante longe) da-, divtorçôe s

corporativas dos departamentos tradicionais que
congregam irucrcsses específicos sem
sensibilidade para os interesse alheios e
Intcnxi ficam a competir: vidade de classe
alimentadora das assnnetrias. Quem ob erve,
externamente, o que se passa em cada nicho
departamental reconhece sem di ficuldade o cres-
cendo que conduzirá à implosão da Universidade
(como inst itu ição de enobreci mento das
actividades societais), estilhaçando-se em escolas
de homens-máquina sem beleza nem alegria.

Se não suruirem mente- consolidadas no....
poder (polltico) que entendam () conceito de
Universidade como entidade aparte das
formações profissionais imediatas. sem
ehtrsrnos ma- com vingularidade sistémica
(interacuva e rrun disciplinar), não
constnnrernos o futuro para o século XXI.
Aperu- taremos a "modernização" do no--
\0 "atraso endémico". que mantém 0'\

portugueses (todo 0\ humanos'') em per-
manente e-lorço de modermdadc, iludidos que
andam pele- "uce\\o\ à \ ista da sobre. ivência.

Tempo houv e em que corr-idcrci ev-encial.
para o progrev.o da humanidade. 0\ acré-cirno-
t.le movaçâo que cada um pov-a introduzir no
-eu dia-a-dia. Cheguei a regi-rar c-te pen-
-arncruo num documento escrito (nas prox ~
de agregação), em 1973, e publicado numa
Memoria da Uni. erxidade de Luanda. Mas
hoje, com vario. decénios de experiência em
ci ma. evtou conx icto que nada faço de
importante <e não conx encer de antemão 0\

donos do poder acerca da \ alia dos meus
propóvitos c dar-lhes o alimento de que
necevvitarn para vobrex iver, São ele- que
decidem sobre a\ orientaçôe- de fundo. São
ele- que mal\ precisam da engenharia de
deci-ão, para que percebam o alcance das
descontinuidade, e actuem à di-tánciu. Se é que
os político- querem agir à distância no tempo
e não apenas no espaço, O que \e \ ê <io
sobretudo ac~'ôe\ cvpucim v. A intcrnacio-
nali/uçâo representa um exemplo c\ idcnte.
para o que jú existem bastantes métodos de de-
cisão. Mas falta desenvolver metodologia-
dccisionni, inteligente- no tempo. Mesmo no
âmbito restrito da engenharia dL'ctrnll'cnica.1I

.
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Até que um dia veio o tutor dizer: "Tens
de te conter". Então, lá fui eu avaliar até que
ponto deveria ser a contenção. Um estudo
aplicado mesmo a calhar para quem e\tá a

~

~ passar da actividade profissional do controlo
f'..
(Y) automático para 0\ si-ternas de decisão.

Corno se decide cientificamente? De maneira
~ a quanti ncar argumento, que cada um evoca,

w
o para seu benefício, enquanto permanece no« ,o univcr-o qualitativo da retórica. E para ivso

que servem 0\ engenheiros? Haverá aqui ()
germe de uma Engenharia de Decisão?

De facto, o exemplo concreto levou-me a
Iormalizar um algoritmo de cálculo dos


